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o gênero Satanoperca pertence à subfamília Geophaginae, família Cichlidae, ordem Percíformes,

Atualmente, este gênero compreende sete espécies distribuídas por toda a ~mérica do Sul, sendo

que na bacia amazônica ocorrem apenas cinco: S. jurupari, S. daemon, S. acuticeps, S. papaterra, S.

lilith (Kullander, 2003). Neste trabalho foram analisados 11 indivíduos sendo 2 ~ de S. acuticeps,

10' e 3~ de S. jurupari e 30' e 2~ de S. lilith, coletados no Lago Catalão, Rio Jaú, Igarapé larará e

Anavilhanas. Os cromossomos mitóticos foram obtidos segundo Bertollo et ai. (1978); as regiões

organizadoras de nucléolo (NORs) segundo Howell & Black (1980) e a análise cariotípica segundo

Levan et al. (1964). O número diplóide encontrado para todos os indivíduos das diferentes

localidades foi igual a 48 cromossomos sendo 4M-SM+44ST-A e número de braços (NF) igual a 52

(Figura 1). S. papaterra também apresenta 2n=48, porém NF=54 (Martins et al., 1995). Entretanto, S.

jurupari, diferencia-se das outras duas espécies (S. acuticeps e S. lilith), quanto ao primeiro par do

grupo M-SM, que em S. jurupari apresenta-se bem menor. Quanto à região organizadora do nucléolo

(NOR) , as três espécies apresentaram um sistema múltiplo variando de de 2 a 4 marcações. Deste

modo, S. papaterra poderia ser considerada a espécie menos derivada dentro do gênero, pois apresenta

NOR simples, no primeiro par cromossôrnico (Martins et al., 1995) e este é um caráter considerado

ancestral para os ciclídeos (Feldberg & Bertollo, 1985). S. acuticeps e S. lilith apresentaram marcações

no primeiro e quinto pares cromossôrnicos. Já, S. jurupari não apresentou marcação no primeiro par,

mas no quinto e em outro par ST-A, o que poderia estar indicando que esta espécie é a mais derivada.
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Figura 1 - Cariótipo de: a) S. acuticeps; b) S. jurupari; c) S. lilith. Em destaque os

organizadores nucleolares corados com nitrato de prata. M -Slvlemetacêntricos-

submetacêntricos, ST -Aesubtelocêntricos-acrocêntricos.
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